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V Jf. VICT S!.., 
Dissjparam-se as tre

guas politicas, acabou-se 
para todo o sempre a Lie
nevola espectativa. 

A fome avisinha-se 
com todo o seu negro 
quadrn de horrores; a mi
seria, alastra ndo por toda 
a parte, vae sorvendo, de 
fouces escanca radas, o ul
timo ceitil, o ultimo re
curso do povo. 

Estão sahindo muito 
mysteriosamente dos co
fres publicos, quantias fo
liulosas, sem applicCJção 
de utilidade reconhecida 
pela pCJjz; não ha dinhei
ro, não ha credito; no 
estrangeiro somos tidos 
e havidos por um paiz 
de doudos, por um povo 
sem administr::ição, sem 
regra nem medida, sem 

. . . . 
sc1encia nem conscmcw ;· 
e todaviCl , o povo, impas
si vet inérci1~0. em um es
tctdo de indifferentismo 
que toca as raias do ima
gina rio , assiste a esta 
« degringolade »,a es te es
phaceh:imcnto, sem um 
brado, sem um protesto, 
na mais criminosa alti
tude. 

:Mas, que importa que 
a fome se avisinhe a p;:is
sos frrrgos, com todo o seu 
cortejo, com todo o ne
gro quadro de horrores? 
Que importa, que vale a 
miseria que por toda a 
parte vae infringindo o 
povo? 

Ora, tudo vae bem; 
h::ija eleições que a tudo 
se valerà! nada compro
Yet m, nada justificam, as 
b murias do paiz. Somos 
um povo feliz, vivemos 
n'uma paz pôdre, n'uma 
1 1~1 z octavian::i; e, quando 
~1ssim não fôra, rasga -
.riamos a Carta Consti-

-...,. ____ ....__._,. ....... ..... 

tucionat cobriríamos os 
edificios publicos de cre
pes, derribaria mos as es
tatuetas que nas pra
ças puLlic(js estão at
testando aos vindouros 
o heroismo dos antigos 
portuguezes. 

hoj e rlo qn e ha cem ann os se 1 Dissolução d8s camaras 1 Perlo. tle. ·1301%000 réis por 
d1z1a, por 1uf u1Jdada asse• ção; e l . , este serviço e de mais. 
isto não só nas sciencias, como e ec t1vas D'esta fórma os verdadeiros 
nas arL~s e nas indu•trias. Na qniut~·feira da seman~ nl- herdeiros s~o os louvados! 

Nu eleitorado de ]ifa~uncia Lima, sob a presiilencia d'El -Rei , Nem estes podi am gas lar tan-
houve ha wuilu tempo um pro· . reuniu o concelho d"Eslado, no lo t11mpo com tal serviço, e se 0 
cesso muito nolavel, um processo Paço 1ias Necessidades, sendo ap· gast.issem, lodo elle, mes mo q11 e 
crime contra uma alluvião de provada por maioria a dissolução os louvados não fosse m aanJari
de moscas, que infestavam aqnel- 11a camna dos deputados e J a par· 1 hos o, lhes era preciso só para 
la localidads. O advogado fez um te eltctiva da carnara dos pares. percorrer a J1stan1·ia que é qnazi 
l1hello e pediu em conclusão que Em se~uida a s11ssãu a~sigr111u tam anha como de Maliaço ao C1 -

as moscas foss11m citadas para El·Rei o tl ec re to da dissolnção, bode Santa Maria. 
Mas não; somos um 

povo feJiz, um povo que 
náda n' um mar de rosas, 

. ' . que v1 ve n um pa1z . . . 
h. . 1 istorico ... . 

apresentar a sua rl efeza. Foi defe- s~ndo de presumir q11e as elt·ições Não sabllmos qnem são os 
rido o requerimeuto, mas o juiz, geraes venham a realisar-se antes louiados nem qu1~remos saber. 
.s~mpre cauteloso, poz o segurnle de terminar o mez de fevereiro. TAl\' ez que algorn, 011 todos elles, 
despacho, m m receio de que a uma vez qne as novas camaras sejam das 11ossas relações. e que 
causa fosse an11nll;1cla nas inst~n- devem ser convo c ad~s. dentro elo a 11ossa q11 eixa os vil ui~goar; pu
cias snpperiores. "Vista a peque- praso de noventa dia s. a cont1r 1 érn te11ham pacie11 cia, nós ~ qne 
11 rz do :se n corpo, e altend .- 11110 da data do dec1 ~ lo que dissolve não podinnos c1J0Cordar com as 
princ.ipalmeute à ~ua tenra edade, (jS ce•sa11tHs. snas decL1r~ções. 

PATRIA! inle1Hlemos pur bem nomtiar as O que pensamos ácerca 1f es- Cumprimos com o nosso de-
r és curador e defensor para os te facto, qae julga,amo~ ja como ver. 

(Extr~cto tle nm b e llis~imo :ir- fios c1111ven1e11les•. certo, di ssemol-o no nosso 11nme-
tigo do Pminente orador e nrimo- Sq~uiu o processo os seu§ tra- ro nllimo, e repetim11l ·o hoje. 
rosu estyllista Alvss Mendes). mites e fo i julgauo. Na andi t> ncia Como syinptoma de vida au-

• A pai ria, poi!l, é a herança cio jnlga 111 ento o advoga.Jo cux ·of· tonoma, na ;!flJrmação dos paiti
mate1 ial ti a herança moral havi- ficio• dtifeudeu com ralor as mos- d11s militanle~. é para nós de aus· 
da dos m<1i11res, é, endim, a lra- cas e pediu qne se lhes mar~;,sse piciosa evidencia. 
diçãoi e o r esp~i10 e amor da 11 a· um loca l oude ell as p11desst• m Como acou leci menlo social, 
diç ~ o.é o genni110 respeito e am or viver 1ra11qu illamenle sem causar consid ,· ram•il-o como dos mais o
da patr ia. A p~Lria é a lra 1lição mal a ui 11 ~uem. nernsos para o paiz, e d11s rnús 
de raç~ e ile san~ue, a Lradi çiio Si111illiaul1·s processos foram disso lv en tes para a congreg~ciio 
de dominio e tle trabalho, a Ira- inte11latJo > routra outros aui1na es, das rel ações cios povos, que qual· 
diç :io de posse, de cullo. de creu- como sangue-sugas, parda es , lar- quer Estado dei e procurar, ain· 
ça, de lin gua, de historia. A pa- galas, gafa11llotos e iesrn us. da qn e á rn sta dos maiores sa
ir ia é t•sta gle ba riscada á poma Cavai los, 1.Ju1 ros, Louros e por- rrific ios, antes fome ntar 1~0 que 
de la11ça e lirmada à força de fé cos ta111b1Jm tiveram seus proces- deslrnir. 
1•or inclit11s avós que a lega ram io· sos crimes. e o snr. Dias !~errei- Asvirn o pensamos, e. assim o 
1ei1a e sagrada ao goso de seus ra. no seu comt ientario ao codigo diz11111os, com a rude franqueza 
netos . A l'atria é o esforço heroi· civil, menciona o julgamento cri- que nos caracterisa, embora nos 
co tl e pa e conrnrt ido ~m llonrat.lo me contra um bui que, em uma falte a audor idade. que possa 
alimento para seus tilllos. das nossas ilhas, partiu o braço a trausformar·se em imposição. 

A pal1 ia é o passado , presen- um iudiv 1d 110. E' um modo da ver, que ex-
te e fu1uro do mesmo poV(i 1111111- Por isso não nos devemos ad- pomos, e nada mais. 
do -se e reconhecendo-se. p1odu- mirar que o nosso corlit:o ci vil, 
zindo e medrando arraiganJo e c0mo collecção de leis mais auc
bracrjanuo uo mesmo espaço. torisadas, 011 das mais aurtorisa-

A palria é a indepeu1lencia e das tia europ:\, comece por uma 
a riqu eza, a unidade e a peren· declaração, que parece uma es-
11id ade, a origem e a ~01 te, o i- trondosa tol1( e: «Só o homem é 
deal 11 a esperança, o escudo e susceptivel de direi los e obt iga · 
ha11d~ira, a cruz e a espada de ções.• O legislador intendeu, e in
u111 pa1z. tentleu muito bem, fechar as por-

Possessões antigas, creações tas a um sem numoro de pl11itos, 
anti gas , virtudes antigas, crtll1Ças inventados pelos procuradores pa· 
anL•gas, uomc.s, honras, memorias ra apanha1Gm <linheiro aos clien
e glo1 ias a11t1 gas, eis a palria na tes. Co1.hecernos aqui al'5uns cli
ma pujança nativa, na sua vigo· entes qu e tie prest-ariam a ser de
rosa e 1 •o mp~a11le expressiiu: - se11bolçados de boas quantias sb 
eis a uhra e o geuio, o coração e para incommodar ainda os anima 
º ca ra cter, a alnH e a vida de uos- lt>jos i11c•fTe11 siv l' iS , cmno ha pro
•os paes. tu• adores capazes dit inveutar de-

Q11 em clessoltlar esta cadeia maodas e pleitos mais cxtraorcli· 
materia l que prende ascendentes uarios . O caso é que deixem di· 
a desce11ole11tes, e esta cadeia mo- uheiro. 
ral que liga e identifica geraç(}es Ora os clesemvol1 irne11tos dos 
a gerações é um 1 efinado ego 1sla, estudos physiologicos e psycologi-
11111 falso palnola, um abastardado cos devem-se certamente a essa 
m1·mLro social, um wladão, um lei, que rege o B$pirito humano, a 
sujeito sem a m1uiua idéa de pa- j lei do progre~so, symbolisada por 
lr ta.• · • l'elletan • n aquellas duas pala-

( d'• O Correio da Manhã). vras «le monde marche•, 

Le monde marche 
E marcha, sem tropeçar em 

cousa algnllla. O progresso é uma 
lei c11srnoj1oli1a. Não tem frontei 
ras. E1111 a em lodos os povos 
e penetra em Lodos os ramos 
do ~al.Jer hutuauo. Pa~wa·se 

Quem pt·nsaria, hoje inten tar 
uma acção cti111e rnnlra as abe
lhas? Qu~m se atreveria a ll!'lirn
lar uma petição coutra um Loi? 

E todavia ba ci11coe11La ~unos 
atraz, via-se isso nos trilrnuae ~ . 

Bcmdita a lei Jo progresso. 
~ Lo mondo marche.» 

Curioso 
Diz o• Povo de Vil la Verde• : 
Um nosso amigo •acaba de 

nos informa r que um ilia d'esLes 
viu nm certilicado de louvação, 
que ja dern es tar jnnto ao respec · 
tivo i11 v1>ntario jndicia l pendente 
110 juízo de direito d tJS ta comar
ca, no Clna l os louvados declara 
ram que gastaram na avaliação 
dos predios invon tariados- -17 
dias e pe rcorreram 340 kilome
tros!! 1 

Devendo notar-se que o valor 
dos pred ios lou vados e apenas de 
duis cou tos e La11to. 

Ora, realmente gastar 17 dias 
com tal avaliação, e sobretudo 
percorrtõ?r 68 leguas para a levar 
a effeito, é de fugir e ... pêta 
graúda. 

Sessenta e oito leguas, ou 
340 kilom etros , não o percorriam 
os louvadss na avaliação de Lodos 
os pred ios da comarca , ou talv ez 
do dislriclu. 

Não sabemos a qnem compe
le a liscali,; ação d'es le serviço e 
po1isso a quem cnrnpelir e espe
cialrnenle aos diguos magi stt'ad os 
judiciaes chamamos a attençãu do 
q11e deixamos re~istado, porqne, 
diga-se a verdade, isto fica caro 
ao,; pobres interc~sados e a1é afu-
13e 111a os que precisam de rec or
rer aos tril.Juuaes. 

Drama de amor 
Em Bell evil :e, arredores de 

P~r is . 11111 rap az e u111a rapari~a 
s11i i: 1dara111 -se lia dias, porque seus 
pa es se oppuuham ao seu casa 
mento. 

na tres semanas que ambos 
viviam ju11tos n'nm hotel. ~lle cha
mava -se Luiz Jopin, mecauico, e 
ella 13rauca Hugues , de 18 annos . 

O seu 1r1aio r desejo era ren- \ 
niremse; como os 1Hes, apozar de 
tudo, se oppozessem. a isso, ~uia
dos, seg1111Jo dizem, por qu es tões 
ue i11tere.>se , ambos resolveram 
matar-se, o qu e levaram a eff<.Jito , 
axpbyxiand0·8e, 

LITT ERATURA 

Arte de ser avô 

Joa nna estava a pão sec~o nc> 
gab ine te escnro, por um crime 
qualquer, e faltava á lição. Eu fui 
vêr a pruscriµta, em plena c,011tra 
venção, e passei-lhe, na s11mbra, 
um h11ião de dôce, contrario ás 
leis. Iudi gnuam-se todos aquel les 
que na 111inha cidade lee rn a se11 
cargo a salvaç~o da sociedad •~ . e 
a clôce voz de Joanna bradou: -
aNnnca mais tocarei com ci pol · 
legar no nariz; nem farei co m L)11e 
o gato me arranhe.• Po1 ém , to 
dos reclamaram:-Essa crea11ça 
conhece-vos, sabe a qne po11Lo 
sois fraco e COYarde; vê vos scrn
pr6 ri r q11ando se zangam com el
la, e as.sim não ha go vern1J. A ca 
da in stante a ord em é por vós per
Lmb ada; aff1onxa o p11 der. aca
lwu-se a lei; Vós demolis Lodo.
E ru rurvei a cahrça, dizeodo:
Nada teoho a rnsponder a isso ; 
er rei. é 1erdade. E' com essa s 
in Julgcnci:1s que so teem sempre 
arrast~do os povos à ru i11a Po
nham-me a r ão secco.-Mereço-o, 
por cerro .-Vae ser pos lo .-E11-
t ~o Juauna, no se n escuro ca nto, 
disse-me bai xin ho, l ev ~11tCJucl<1 os 
se us olhos, ião lindos ele vêr, 
cheios de a:1t:t11 ridad e das crea-
luras me iga ~: Niiu importa; eu irei 
levar -te dôt:e. 

VICTOl\ lfoGO. 
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BOAS NOITES 
'(De \,umpo de flôres) 

Estava uma ta1·acleira 
A lavar n' uma rih ,•i ra , 
Quando chc,ga um caçador. 

-'Bons tardes, lHvadt!ira! 

-Boas tnr.dcR, caç.adGrl 

- -SurA111-se-nie a perdigueira 
Alli n ' aq 1~e lla ladeira. 
Não n1 c foz 1! is o fct vôr 
Dt! me dizer i; e a ~réj e ira 
Passou aqui a ribeira"! 

-Olhac que 1fessa maneira 
Ata um dia, senhor, 
P1~rd e r t! tS a cnça deira. 
Que ainda é perda maior. 

- Que me i mporta, ·1avnde.iral 
Aqu i n ~ minha algiheira 
Trn go clohrado v a l~ r. 
Ass 1111 eu fô ra ~enh o r 
Dt! levaf a viria inte.ira 
S ó a ~ êr o men amor 
Lavar roup<i na rihcirn . • • 
- Talvez que fósse melhor, 

Vêr .. • coser a costmeiral 
V ir , de larleira cm larl ~ ira, 
Ap~ nli a r csla canseira 
E tt1do só p1ir amor 
De ver 11ma lav a d1~i ra 

J.a·var roupa na ribeira. · -
E' escysado, scn.horJ 

-Boas noites ... l:1varleira! 
-Boas noiti:s~ caçador!. .. 

JOÃO UE DEUS. 
E·-·-··· 

__ .. !~ 

N'OTICI.A.RIO 

Aos nossos assig:nantes 
Para r.eg ularisarn111s a uo~ sa 

€Srri~J tur a<Ç ãO e mesmo fllll'a fa
zenuos f.11:e a muilas cl esp es~s :1u ti 
ternos fei·!O com a nossa offi ,·1na. 

iwamos eu1,1iar aos nos~os assig.nan· 
tHS, .por m·~i o du correio, os re
t:ibos do nlt ·i111o ~ em Aslre <Jtrn ter· 
miua em ·15 de janei•-O proxi111-0 
O mesmo far e11ws Pª' a os da vil 
la e frp gnezia s 1uraes, pNli.ntl-0 a 
~orlüs os nossos prnsad{1s ass1g11ao
tos a d is tincta fin eza de sati sfa
zerem as 1111port.111cias logo riu.e 
11-H~ S s<>.iam aprese11tau11s os .. ren 
l>ns . A ui1s e ont ros, des1fo Jª Um 
a~rad ecemos 0 valioso obzeq1110 e 
a hene\'ol a proleeção que sempre 
nos téem rfop unsado. 

Vinte annos de carcere 
privado 

Vae rev.1ha ao hoipital <lo 
\,o n <l 1~ <le ·Ferreira, o d e~g raça clo 
D1•111in go s Coelho , qu e esteve. 20 
e t:1 nlos a11n •· S rm carce rn priva
cl11, no ln gar de Carn:ço, sulrnr
bios de Via11n a. 

Novenas 
Principiaram hoolem na Pgro

P 111 at.riz as nove uas em louvor do 
l\1enir 1i Ü" ll S. 

E xoneração 

* 
Vimos n'esta 1 ilia na 2." e 4. • 

feira eh semana decorrida . os srs 
~lrs. Eduardo Lima e Sá Carneiro. 
a·quel.le t!SCliivão e lahelli ão riu 6. 0 

offi cio e este disti11cto ar! • o gado 
{JOS auditonos u'esta comarca. 

Pelo tribunal 
Pollcla~ correcclonaes 

lt. ." feira 
Jniz-Dr. ~ irn õ e s 

S11hd elegado1-0r. Qu iri11õ Cunha. 
Esa ivão-M:rauila. 
Arlvo~auos-Or. Sá Carneiro e 

Villari11h11. 
Sogro de si proprio Rens-foão Jo~é da Silva e José 
E' 111teressa11te a segui nlt! his- C .Jnaqui~1 Marques. . l r1me-11amnos 1oria dtJ um ll'po qnal11ue1: S · 
'C a s c i-111~ com nma vima ' ellt ~ nç~: .... 

1 
. .. 

1 · · · · O primeiro :in~o v1110. e o se-que linha dl> sen pnme1ro malrt· 
1 3 

dias íl e 
111011io uma Wha, s'euhora dos seus gu~ t~o con•1 e i~ua i 0 0

1
1

0
11 () . 

, . ca11e1a rnrn1v"1s a reis por vinte annos . Como meu pae me d' li d 
. . ~ ia e nos Stl os e c1.1sta:s o f.tr-0 -\ 1s11a sse a m1ud11, enamor .. u·Sfl ü <I · ' 

111•11ha ~ntiada e .casou corn ella. cesso. 
D'.- ste modo mcn pae veio a ser 
m1:11 ge11ro, e minha entiada mi-
11-ha maclrasla, por isso que era se
,gu111Ja esposa rlti nt N J pae. Al
iiHm tempo dt··pPis, mi11ha mulher 
tl«Hl á lnz Bill {jlj.w qne foi ctmhad-0 

· <le meu p ;i.ti e ao mesmo tefü<po 
meu tio. pois cprn *ra 6 irmão de 
1-11i11ha madrasta. 

A rnnlher de meu pae ( minha 
..:unh ada) 1end<0 tam~em um rnbosto 
me11i110, est e ve111 a ser 111 eu irm~o 

: e m,., n 1Hllo, porqne era o Hlho d:i 
minha fi lha. Minha mul11er era mi-
11i1a sogr11, porque era a mie clt! 
m111ba madrasta ; en era o n-1arid11 

· dt1 minha mo ltrnr e {•i tnhem Sl' U 

ndn; e, como o marido da sogr~ 
d'rnna .pessoa e sogro de essa mes

. 01i1 pessoa, d11• gu~·i por esta cir
cumstancia a ser Sf>~fú de mim 
mesmo. 

Assembleia Espozenden
se-festa annual 

6 .• feira 
Jni.,-Or. Si1 m'k s. 
Sul1<l eleg a1l11-0r. Quirino 
Esciivão-M1rn11rla. 
Defe nsor-Dr. Madureira. 
Reu-.\J ;inoel Gomes d 'Azeve-

do. 
Crime-ei; pancamento. 

!:ient ll 11ç:t; 
Ahso1viüo. 

Sentimos 
Acha-se ~é r ia mente incnm· 

mod .1d:i. a ex. ma sr." D. ~faria Ri· 
ta de QuRiroz Vellozo. il luslre so
gra ilG nosso estimado patr icio e 
amigo sr. dr. M. Vill as 8 11 as. Que 
S. ex.° tl Xf)CritrJHlltB muit11 elll brll
Ve as rn a i ~ radi caes me1h11raS , e 0 
·que mui sinceramente desejamos. 

Reunião progressista na 
capital= Delegado por 

este circulo 
A briosa (lirecç~o rl'esta casa Os :imigos políticos <lo sn r. 

recrr,;1tiva, consria das merecidH Conde de Cas t• o, n'es te conce lho. 
provas tle &mis;id e e auxilio dos pt>cliram-lhe para qu e os repre
~eus as ·wci~dos, o!Ier i> ce -l lrns, 1111 

sentasse na nuni ~o m ~ gna <lo fl'lr· 
dia i .º de Janeiro proximo, uma · tido progressista que se realisa 
brilha11le csoiré • ) ~ clança11te. para · 

1 hOjt< na c"pita . 
a <jual serão coovidaclas as !:uni - A i11d1c~ção não podia ser 
lias ru ais pradas cl'esla 'Vi lh. o e 1 1 c 

ri nutra . snr. 11111 e e e astro, N'uma das salas , <1u-0 será ca· · 
1 tem strlo e ha 1 e ser sempre o 

pri chosa e lindamcmte adoro aila, desvelado proteclor J 'este con ~e
t11c:u á nma excc ll r! nle orch r. stra lho. 
composta por rli stinctos mos1cos 
<la baru1a povoen~e. snb a compe
tente rege11cia 1!{1 ex imio ma estro 
sr. Lni z G11mes Lonrei1 o, para o 
qu e já foi convidado, prornet11:ii1clo 
r,oncNrnr rom a sua valiosa a•> 
quiesce ncia para a hoa d1spos içã íl 
1i bri lh111ti srno dti tão captivaute 
festa. 

Muito- :inceiamos por chegar á 
fau stosa noite, e igual tl esPjo l•:rá 
ma11ife~t.1 do totlo o corpo associa
tivo e a ex .m• clirefção, qne, a par 
rios sws alevantados esforços, nos 
dá d'cs te morlo, Ião l>izarr ame11-
1e, Lão fausLosame11tA, uma prova 
de ~y11q. 1alhia tle parte a parle cor
rob 11 rada . 

Carta aos corre10s 
Um nosso roll ega, o «Jornal 

<le Vianna», pulilico11 ha dias uma 
carta postal diri gida aos e1ninen
les e sab1os e111pregados dos cor
reios e telegraplws portugoezes, 
qu e por estar tlf: aci:ordo com as 
nossas qneixa8 co11tra os mesmos, 
aqni a Lr~ns c rev e mos, Íazendo ll OS · 
sa~ Lo d~ s as sna s justas palavras, 
expres~ões que são a nnificaç.ão 
de u!lla verdadtJ sem conteste. 

Eit-a: 
, Carta po•tal. 
Aos empreg ~<los 

de 1'01 lng~I. 
Nobr t>s senhor1!s! 

dos correios 

vencionou chamH de l A~':l ç õ as ru
mes, on 1·011sa qne o valha. Sei, 
nobres senhorns, e egualm en le o 
s;i bem os nossos col legas , <J ll e por 
es tas agres tes e longa s ooiles rl o 
frio <il"zemltro qu e vai 1·01 reurlo, 
01da mais agrarta vel rio qne nma 
lei t11ra s111 ha am ena em ambnh n· 
ciJ pu s t~ I . emqnanto o comtioyo 
corla lig•.•ira111 e11te o espaço 
e gal ga leguas sob re leg uas 
entre os pi 11heiraes s n ss 11 r ranles ~ .. 
-'-Ü lhae que riqueza ele es!J>l o, 
nohr1Js senhores! ... Vol tando á 
vacca fria - permilli o p l e bei~m . 1 , 
ª'ali amos o prazer da ritad a lei 
tura; dPve e ~ t a r, em iut·· nsidad e, 
na razão directa do noss1r des :;os
to quan do i11 111iti nA 11 te es11e ramos 
os livros rwvos cuja remessa nos 
é an nunciada em c:art as pa rliw 
Jares. E a p1 nposito de cart as , 11 0 -

bres senh 11 rt>s, e n~ en do qne é por 
agora conveniente não pôr mai s, 
na qne humi ldem ente suhmello 
hnJe á vossa aprecia çã o e escla.re-

. cido criteri oD . 

Procetleuci:u d'algnos 
ir netos 

O damasco é origi nario da 
America. 
As arn enrloas, fi e ~farrocos. 
O mar111e llo, da Asia. 
A rom~. da Asi a. 
As eastanhas, dll França. 
As cerPja s; da Asia M.mor. 
O limoeiro, ria Med ia . 
A figu eira, da 1-J .,sopotamia. 
A rainha M ~ rg aritl:4, ~la Chi-na . 
O café, da Arabia e <l as A111i
lhas. 
O cacau . cio Mexico. 
O aniz (horva doce). du Egypto . 
Os olhos, do Oriente. 
Os i:spargos, ela Asia. 
O repolho, dos l'aizes rio Norte. 
O cravinho. das .\folocas. 
A bat~ta, da Am erica <l o Sul. 
O assocar, da l 11 di a e Chin a. 

Curioso 
Um processo mn 1to r.1Jrioso 

acaba de si>r julg ado em Bezie rs, 
França. H~ alh um harhei ro 
q11 H g11sta de r.açoar com toda a 
gente . · Apparece ndo-lhe na loj a 
nrn saloio muito simp lo ri o, qutz 
troçar .com ell e. 

-Na SlH tHra ha rataz~n a s? 
-Oh! s e ha! 
-E porq11e não faz negocio 

com isso'7 
-Vendar ralos?! 
-Sim senh or. En com pro-

lhe q11antus me 1ro11xor, e pago 
lh 'os a franco, sendo grandes, já 
se vê. 

-Pois tem freg uez. 
íJ'alii a dia s appare ceu o sa· 

loio com nma ca ixa na mã o: 
-A<jui tem tri nta enorm es 

ralazana s. 
-r\ h ~ são os ratos em qne 

fallám o11? 
-Sim sanltor. Cà estã o. E' 

conLar e pagar. 
-Esperti, espero. Vamos a 

saber: sãíl ma d1ns 0 11 fu meas? 
-Isso é qn a en não sei. 
-l~utàn pnrle levai -os, porqne 

Qu tJ nã o se faça esperar mui
to. p11is . o alegrn dia, Lão ~nce i 11 · 
sam eul l:l c ~ perado por lnelos e rn11i -
10 pal'ti cularme1ile pelos «l eões » 
das salas, e que o nosso bo1m ami · 
g11 Terra, que sobre si Lem '' fa· 
tigarite t·ar ~ o da di spo~ição da fõs
La, vHja co1 oados os se11s dovu1a-
1l11s trabalhos d'um au spicioso e· 

Foi exon era<l11 du lngar de xilo. 

Pt rd l) ae se vent.o tomar o YOS· 

so preci11S 1J tempo; h11111iltle, em 
prosa despida dt! arrehiqnes, nua 
de ~ alas, modesta e simp les co
mo e ~ to vosso cread1l, aqui vos 
tra go, 11obres senhores nm a jnsta 
peti ç ~o. a qu al fico esperando 411e 
por merrê de Dens e de nos:sas 
co11veni encias, haveis rle tomar ua 
cousider;1 ção devida. S11ccede, no
bres se11h11ros, que ami gos lille
ra tos e editores am igos, não ra· 

eu quero só ratos machos. 
O saloio q11e percebeu o lo

gro: 
s nh-rl ~le~ acl o na co111arca dti Bar
ccllos. como reqn ·· rRn, o sr. dr . 
J11 aquim Al\' ares ela Si lva, ex-ad
miuistraclor d'esle coucclho. 

Doente 
Trm sentido leves incommo · 

dos dM s;rnde, duninte a St~ma11a. 
a ex."" 1'i; p11sa du nos~o parti cn
lar ;1 111 1go s11r. Estevão Gonçalves 
d'Ara1:j ri . 

l" aw 111 os ~ot o s pelo rapido 
rest:1 belecirn cuto <la \irmosa se
nhora. 

Augusto Pinheiro 
Afim ele passar as f·:s l~s do 

Natal na compan hia de sua extre
mosa famili a, acha -se n'esta vi ·la, 
desde a 5." feir:i ultima, est11 dis
tin cln es pos~ ndensfl e di gno e:scri
v~o de fazenda ele Oi1vuira do 
Bairro. 

E:;ta redacção cumprimenta o 
nosso conlerraneo mui cordeai
mente . 

-LP.val-os? Nada, não -..ale a 
pena. ~n t ã o pre tiro dar- lh'os de 

ro nos enviam seu~ escr iptos e e- graça. 
di . ções HS qua es por fatalidade, E abrinrlo :i caixa largon-lh e 
ta11tliem uão rarn deix am de clie- a rataria na loja. 
~ ai' ao seu des tino. A respeito ele Um UJl'lll ho infernal. Ch c~ a 
j11 111 aes, não f.ill emos! ... E111 mi- a polic ia . Vão á esrpHdra. E ha 
s.:ro estado e apos evident es con- pr11cHs,; o. O sal oio dei.: larava estar 
tactos infamantes, nos sur~w rn de- prompl !I a lo111 ar conta d1ls ralos: 
t· rminadas gazdas. depois de va· o barl>ti iro qu e os aga rr:i sse e elte 
l(Uear por' loc;d1rlad <J s inhos pitas j os le vari a. se f11ssem os mesmo~! 
peru"ila11do pelas ~ave t ;is em de- Foi ahsol"tdo e o escaroeae
sorLl ~ m dos !ascos, a quo sü con- [ dor fig aro leve de 11turar a ra ta-

ria, e de paga r. ainrla em cima, 
as custas do proces o. 

RARID..lDE~ 
A mul her casa -se p~ra entra r 

no m11 ouo. O home m para de lá 
sahir. 

Um conselho rle Ca mpoamor.
Para 411 e as gentis fi lh1s de Eva 
sPj 1m Ít! li zes o'esle valle de lá 
gri 111as: 

... .. .. ..... . . ... . ... .. .. 
Ama r mny por.o y de prisa. 
Como hacen las rn ;i riposas; 
Annque no im po rta realmen te, 
Que ames iniinilarnenle, 
Si amas iofi ni l ~ s cosas. 

• 
Amor conjug.11 - é o mai fi-

no. 
Amor des in teressado - é o 

ra ais raro. 
A mor violento-o menos cl!1 -

rn do11 r o. 
Amor tran quillo-é o menos 

falso. 
Amor nascente - é o mais cri 

vei. 
Amor platonico-é e mais im

possi vel. 

Am or propr io-é o mais ne
cessa rio. 

Am or poetico- é o mais dura 
<louro . 

A mnr ao luxo-é o mais 
sistive l . 

Amor ao proximu-é o 
extranho. 

irre-

mai s 

Amor d1i mãe-é o mais fir 
me. 

Amnr <le irruâ- é o men os 
ex pos to. 

A1 nor verrladeiro-é o mais • 
i ncornprehensi vel. 

• 
A cabra ce;a 

Esta va justo o t asam entn. 
O noi vo fazia as vi3i 1as per

rn1tt idas, mas a mã e ri a noiva 
nem ns q11 eri.a llei xar só;, 
r.em p11 dia lam bem vigiai -os rle 
pPrlo pnr <Jue a lid a da casa nfo 
lh"o deixa va. Teve uma i lé ;1 que 
lhe parectHt 1u111 inosa . Cl11 111 11 n fH
ra cas" nrua sobrinha p,., q1w na e 
eucarrogou-a de es tar semµ re 11a 
sala quando li noivo razia as s11 :1s 
vi itas, recon1men1landu-lhe que 
uão sah1sse cl ll là, f11s.se yual fosse 
o protcxto. 

Ora, um dia que a rn~ e teve 
qn.i dizer al11 11 111 a coisa á sua fi lha , 
entrou na sala ele repente. e si· I· 
to11 um gr ilo de horror! A filha es
lava se11La<l a 1w collo cio noivo, 
co m os li raços á roda do p t> SCOÇ•l 

cl 'cll e e beijava -o lo11 ra111e nle. A 
peq11 eoa eslava no mcin da cas a 
com os olhos tapados com um len· 
ço. 

o· t i~ . disse a pequena co1n 
nm modo amu ado, vem in terrom
p~ r-rrn s? 

E:< tavarnos a jogar á cabra ce· 
ga! E' tão bum! ... 

Para írchar: 
A vida é nm mar ~em li mites, 

de horiso ntl'S to11 giqu11" De qqe 
ser ve a vid .1 qua uLlo se suuh.1 11 11· 
lra melhor? 

c;;; DIPLICIO. 

BIBLIOG nAPH I A 

Anuo Ch .. btão 
Vae a1J1 li ·~ e u111 a llO Va as 

signatu ra fHra es ta exccll enle Ou ra 
relig iosa. E' um a bo a noti cid q11 e 
damos aos nossos lei lore ·. qnd a 
qu ei ram p11ss11ir em condiçõ :s h 
voraveis, pni~ ync uào seria r~ t:i l 
a lorl ns adqn irir por uma só vuz 
os cinco volumes de qu e ell a se 
compõe. 

T1~ udo pr incipalm ente is to em 
atleuçãu u seu eLli tu r, ur. AuLouio 



O POVO ESPOZENBENSE 
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Dourado, elo Porto, r esolve u co - sarr anjo qu e muitos s 11 ubera-rn 
rn eçar , em jaoeirn prnximo, a dis- aprovei tar inventando que o mel 
trihu ição ilas re spec l1v as catl er- Lera1 11 a pique. 

Quem 
a esta 
diz. 

Pretender diri1'a-se ,. me on a ob ra comr l ~ta porl1) r:io as ~ ini I berto PimPntel, f vo!. 
_ · req111 s1tal-o au e1l1tu r 11110 pro111pta111H11- N.º' ·18 e 19 =(1 l~ m sr.grndo , por 

redacçao, onde SC te fa ra as reme>s;1s que lhe furem rei· L. Tinse.111 . trad. de M.1qiari1fa Se· 

neta , que es tão ja todas imp1 es - Mais uma prov a que os na
sas e promptas para a exµ edição, 1 ios 1ie m 1deira sãn os melh o rP~. 
seuilo ;,:sim asSPf;nrarla a maiur Era igun l ~o S·ili111ões. <Jn e 
r eg nlaritlad e na 1rnlrega sema 11 ~ 1 nanrragou li a um rn 11 0, pcrtu Je 
aos sn1 s. assillnantus . ~l u ntev 1 deo . 

PMtant0. torlos arp1 ellr.s íJllB S"gunuo teleg ramma des cor-
ha arrnu , 4uan.to o A:'\i\U CHB IS· res ponrl •·nlés tl e o La !'reusa b de 
T." O se <li~t r ib u i n pelJ prim eira B11!' 11 11s Ayre em . ·e w Y o1 k a 
\ eZ, deixaram de o assign .tr corn L11 11 1!r •!S , o gnve 1n n de Fl !l ria no 
J'H ce io t1 1J qu e a sua pnhli caç;ll, Pe ix ol1) comprou , 0 11 1ra t.1 ccm 1· 

11 ~ 0 f11 ssu ao fim, conio 11s <Jll e a prar , t11n a es4ua tl ra para co111lia · 
meio tla di-tr11.Juiç~o so cauçar~rn ter com esta. 
com a J emora d'alg11mas caLle r- C11nSef;!11ir os n ~ vi os, ta lvez não 
nelas. te"m agttra a certeza dlj pu· seja a maior diflin1ld .1de. emito · 
derem a1Jqui 1 ir a tu 1 ~ s1ua 111.Jra com ra a troco de 11111ilo dinheiro: a 
a l.Jrevidarie Clllll íjllll dCSPja rem , a tli ffi cuirJ ade maior, Sei ll, l ripU · 
caderndas st:m ~11 d l 1i11wte, uu a vu- i<ll ·us por ;1 ffi ,:ia es da m ~ ri11lJ ,1 
lumes nos pe1ioJ 11 s4u e ind it: areo•, lirnzi !e ira, qu ,: par"com es tão hem 
ou atll ua Lot.la a obra d· uma vez 1 p11nco dispostos a bate rem-se 
su. 1 coul1 a os Sl! llS cam . 1 r a d~s. 

O elouio rlo A. 1!\0 CHRISTAO s,, mereC1!1 e111 c1 edito e s ~es 
não u far~rn11s 11ós. pOt1\ de li(l Le l c~ t amm ds , es ta revolta t•S tt:nde-
11111ito que e ~ ià feito po r p es~uas se po1 111 ;,Í: alg11 11 s tJtezes e C11n
'1tu:ttn , Mli simas. tiu ua-se a flc .•r 11a tlnvidosa e~pe-

0 cns10 de ca1b cad ern eta t lativ;i qu:1olo ao vencedor. 
s~o 100 ré1 ~; e assi~:ia-se em ca - O guv ernu de F1ona1.u Peixo
~a du ~n r . A11t uni o Uuuradu, f'llA to dPsdlol o s 0·n c111n 1·ç11, tem op· 
d •. ..; ~l ;,1 l)T"s da L1 ue t d due, n.º posiç ii o, pois iDti tul ~·se o ~11,·er-
1 li5-Po1 to. f1ll d~ lr gal 1dade, a d'atii por pou-

cns mezes poz ·se inron~litucional 
:m~JEil"31!' -~- à vi~l..t d11 s :lCP Ulccifneo lus Je 'IÜ 

O BU~~ZIL 
Bio de Jc:ineiro, 25 de 

Novembro de 1893 

Os nav ios da esquadra c11n 1i· 
tirnwn na me~ma po-ição q1rn ~lé 
arp1i. isto é. 11ão se n;ovenrlo. 111 · 
dt! ,·ez • 111 qmndo d1spHa1H.lu ~, .. 
hrt l\irtl-!P1 <•y. 

Não leem entrado em cnmba· 
te cu u1 as fo1 t a l 1 · z ~ s da ha • 1 a, o 

qn e na 'l'l'rd ~de é rle esiimar . pois 
qu e ao mt·nos 11ão ~asta m pulvu· 
ra nerc wuuições. 

Pode 111 atirar ~obre as fortal o
zas, m ~s que adeaut am em ar· 
ruiu~l-as~ 

Sao t.IPsptza~ qne ma is tarde 
' /> 11.t e 11ã11 rnstarão pntH:o. 

A furtalt•za r c~o!los ;1 ~ \Ville a
gagu1111 •.que li ~a mais pHr1 d .. 1111 o 

ila bahia, tem sitio ª'"º do fol!o 
das fort alezas ila ba1 ra . t>stâ 111ui 
to a11 ui nada. mas cre mos não es lâ 0 1 

111 enos as Ja h~1 r .1. apesar dH ~ e r 

,ó uma a f,1zp r fu \,! o s"ure ellas . 
A' t11 ais tli111111uta p1ovncação 

d:is f111 L;; lt .. z.1s da barra, a lt e ro1 i.: a 
wa1 i : d1a~1 · t11 dt~ \V il leg2g nn 11 cor· 
re a postos. e tli~par;i se ns pus 
sa1.tf'-. ran l1 Õ1' S J 1: r al ihre 4 50! .. , 

' o dia 22 do co r re nte, sn
' ian1 4 hllrnS da tard e. ::ifut1J 11 u o 
~r;rnde d var1 •. 
rlti11a de gut'rra 
1 l' VoilO SllS Ues tl e 
nvolta. 

11111a f111le tua · 
1·m poder du s 
o µ1 iu 1: ipio da 

e ·12 de abril de l 81J2 . 
~ 

Sup1 •ÕtJ·Se qu e 3 e~q1J~dra li· 
be1 latlura espe re mais ele me11los 
de ~ll · l'ra tios rnvo lucin uanus Jo 
S ul, pelu n11~ 1 11iS geule 411e e o l(tl e 
1nais lhes f.illa. 

O tw v-1110 de l''loriaoo Peixo 
t11 le1n °e 111 a1 mas 11 ~ d;i rueuus tl tJ 
10:000 lt •imens e os n• vo lu.:iona· 

11i11s p11de111 ter 2:00ll; uot e ·sP. , 
~H .i · em, qne es tes 2:1!00 mari11hci
ros l.J atct11 ·se com 10:000 dJ ~oar
da 11a ciutial. 

O altui ranle Cnstnrli 11 fie Mel
lo µur e111q11au lo uão pôde Jar 
J esé1 11 1.Jarque 1u1i caun: 11l 1~ pur 
fal 1le 1(1 ·11te . s1·nã11 talv e1. qne esl<1 
l11 cta es tivesse já L ~nni u aJJ: ou 
um on 11u1ro. 

Que acah em com isto, com 
e~le nrnl11ilo estado dtt cui · 
.s ;1s, é o !Jllt) a nação pr~c1s 11. 

A e ~ q11 .1dra sorta nu Hio da 
Jane iro i.:u111põe-sr. de: 

Co11raç ,1do e Aquitl aban • Cm· 
za do res « Trajan11 • , • Almira11le 
T ama11tl~rel) , • Ür r11 n », G11a11aba
ra » • Corvda ,\l.i rajó• transporte 
a:'llatl eira• e 1Pu1ns•, oito 1orpe
t1ei1 o~. s1~ nd11 2 de a li.o 111ar e 
dez va µorns ar111 .1dos em guerra . 

For a. ;11: h a ili· s .. : 
Cruzad11.r • Heµ ubli ca », torpe

de i1 os ~lar cilio 0 1a:> P. 4 v11p 11rns 
mercantes armados em gu erra. 

N.iu se sahe o que es tes na· 
vins farã1:1, lw opiniões tllllÍlo ue
St:!IJCOIÜl'dUaS. 

IJ tJ l' e rnaltlhn co 11ão ha n0Li
ci ;1s; está re voluc1onada. 

E u~ E -Lados se r e vo l oci 11 n~
rão 11.!JI. si. Jnft.: l1ztn e11Le, l.JlltltJl 
111 ais sn lfr" é o rou1me rcio; qna
si tu olo es ta pa • alisado. 

-Chegou nu p:1411 ele • Pnr

O COf~1'1ERCIO 
O abaixo as~ignado. 

r.ommnnica ao corpo corn
men:ial cl'es la praça, qu e 
n'esla da la tomou U11S Sl'S . 

Domingos LP-ite Fernan
des & irmão, ·o ~ eu esta.-
helec im entu de Padaria e 
Rellnaçâo sito á rua Fur
musa n.° 46, livre e de
se mbaraçado de toda e 
qua !quer responsabilida
Je. 

Maranhão, '1 rle No
vembro de '1893. 
FRA~crsco JosÉ FERREIRA 

IDITAL 
do 
de: 

A Ca mnra 1\1unjcipal 
concelho d' Espozen-

FAZ publico que por 
espaço 
contar 

de 30 dias, 
do dia 18 

a 
do 

corrente, se acha aberto 
o cofre da thesoura ria 
da mesma Gamara para 
a recepção da contribui
ção parochinl directa do 
corrente anno, respeitan
te a esta villa, para pa
gamento dos juros e a
mortisação dos empres
timos contrahidos pela 
Junta de Parochia d' es
ta mesma villa, e findo 
aqnelle praso serão rela
xados os faltosos. 

E para constar se 
m::indou publicar este e 
affixar outros de egual 
theor nos log::ires publi
cos do costume. 

Espozende, 14 de De
zembro de 1893. 

o Vrt'flitlence, 

Manoel RoJrigues Vian-
na (8) 

ANNO CHRISTÃO 
l ' U 

l;nrrt tl IOl!ll ptlla (' irladP, e fni 
affixarlo ua porta da redacç:10 
tlP. 111u jo1 uai St·llli -1 !Ti r idl, ler o 
r11 11r;1çad11 ido a piqu e, em co 11 sP 
q11e11 cia de 11111~ lialia de granUH 
ca id.; e dtJ u111a J~s [01 lalez~ s da 
barra . 

Oulros t1iz ~ m que uão, qutl o 
11a' 10 afond11 u em co osequ .. nc1a tl e 
desa rr itnjns 11as cald eiras on cnm 
n111\'Í me1-11n para de~can egar a 
su a pu~~aule a1 till1c1 ia das lor-

ln ga l » , rn u1 boa via ge m o ex.mo · Exer·cicio8 dr."oCo8 parn 10-

J l'S. 

E em cnn.-lusãn cligo en: 

snr. Anlo11iu Veiga tia S1l~a e sua dolo§ º" di1u1 do 1uauo 

ex."" frln1ilia. ptJ l11 

Padre doüo Crolset 
-N11 paq uete cT :i marn che - da cumpaulii<i de J ~sus 

gu u u 11 1.11111 s11r . Luiz G o 11z ~:;a Bi · 
li uiro V1J11na, ill us lre e~puze 11 1 leu-

s~. Y. Z. 
,\ ppr1•varlo e r1:11:01111ne11rlado l'ºr 101!os 

"s Ex. m•• Prel ;idos Por tugueztis 

O navio ta11 lu 11ão l tJ t11i a ao 
fnt: o das f11 11 a!cl .1S da b:ir ra , 411t· 
rnll11ca 1 a-se 110 111 ei11 tia haliia e rn 

A nur;1 comia de ClllCll 1•olu111es 
oistril1 nida Stltlla1ial111e11l tl, e1 n f" ~ 1:t 1 'U· 

AN'"N"UN"OIOS los t.l e 4,í) llªf! I0 ;1s de leJll ·• e e111 qna• tu 
·-· ·--- --. - -- a uuas .:olu111 11a s e St: IS esla111pas i•11 · 

fr , lll t! il e ll~s. e q11 au.tu aig nma VElINDl~-~E pressas se p:H,1d•111r.11te. Pr ~ çl) rfo ca-
lh e lt ·Ca va P'• ll Ctl ~e impll1 lav a, 1 2. lo.) 1 1h fas eic •do 100 r .. 1s, pH~ as prov 111-
J·n is Clllllinnava a eslar na 1t1csma rias frau.:•• 1le p11 rte. Os ass ig11 a 111 ei< da 

. . p1 11 v111 .: ia pa ~;1r .1u de .:in1'.o e111 c111 .:u 
J' U:ilÇàlJ . . Unia leira la vrnd1a com ' fo,c 1.:ulos, e11virnd1He pelo Cli il!I U' us 

Ü llaVtO eslava ha QJUilO le lll · f' 1 ·rpS J e ViflliO sita J1<.l 1 COlll['ele llt HS rei:i li OS. . .. 
p •l S P IJl ~ !' (' lin 1p11. e fr,1 n 1 ~ \ o , . . ' 1 As pessoas ' Iº" dPseiarn r11 rr.1:ehcr 
que wa1s cu11 , u1reu lJHd uu1 útJ · lregutZl:L Je V1lla Luva. ; mais <1ue um fawculu suu1ana!, volu· 

las. qneira, 2 v11 I. 
Ser:i entreg1rn 11m exemplar gra1is N•• 20 e 2 1 = «A inn~ 1fa rari ·h· 

a qut11n anµarinr dez assiµnatnra e Sll <! e~ . rom:incfl 1111 l.!: •11i li11 C:i<tnllar , 1ra
resp unsaliil ise pel·> seu irnegr;d paga· du cç;io d1i Lniz Q 1irin11 Ch 1Y 1~ ~-
111e11tu. N.º 22=cr ~ij! -tlha. 1h H i ~tori" 

Acceitam-se correspnnrlentes P.m Port11g1wza ,>J por Prnhoirr. Cli.gas. 
todas as lcrras onde os uàu tia. dando Pu hlica-se nm v1d11mu por mez. 
rcfaie11l' ias u' esta ci darl ti, abona11d11· se A' VPnda na livrari1 110 editnr 
a com1111s:<à-1 d .. cn:.;tonrn. Anl~nio ~hri~ Per1úra . 

A>Sl t: Ua ->e em todas a~ livrarias rto 50. 52= rua A11 g u,ta~52, 5~ . 
reino, e111 ca~ :i dos nu s~os as1 11n ave1s r 0111 todas as outras liH 11·1as-N11 
Cll1 rtio pondenlt?S, e Dll esaiptcrin do Por1 0, 11 a Li vrn 1ia Lallu . ru •1 110 A -
··d i1 or ANTUNIO DO Ul\AllO . ru;i 1fos 111arla, 18 e 20 
:\1ar1yres da Liberdade n º 165~ P . , r-
to. 

Oepo ; ito ern Li s boa-ACl~NCIA 
UN IVERSAL DE PllílLICAÇÕES, rua 
du ; Ht'll"•Zei1uo 75-J.º 

---------------
O conselheiro economico 

das familias 

doi io Chn;tal!I 

Co11diçõe1111 de n1u1ii:;natur a 

~é1•le de l ii nu nae1·0 111: 
Porto, J 'ZO-Pr11vin · ·i ~s Hill-Hra-

zil e 1·u l1 Ju ias, 180 réis = ..\ VULSU 
iO HEIS. Ol1ra nti liss i111 a a todas a~ senho

ras para usu •1u11tidiao r.l da vida rio-
Hr. cP hPm-'e assi)!naturas na rr.d.11•-

300 l' r Í< ç:io da ccBa t alli~>J. 
111 c st1c~ . 

Um volume, em brncltnra 
Cu111 e l e~a 11t\l .i oc a(!Hroaçào ---N·,~ v 1-d-arl7 e-.. ..,.l-,1-11 .. -.,--a-ri-a 

em p 0·rcali11a ..... ·.. 500 reis 
Lh·rario EdiCora-'' iu'' ll .ln-

ciniu l!iil'' " 
f34, , H11a rio Almada , 136 

POR'l'O 

Ao• co1•por!ll ad1niui 1Urnli'' º8 
----·-~---

ELUCIDA RIO 
parn ~ loctl •l'f.!<t1ti• ·•\ª º d1i-

ORÇAM ~~NTüS E CON
TAS 

das 
Cnn11u·1u1, junt1u1 de 111u·o

c1a•a, confrad1111 e h·
maud"deit 

Esta u1 ii ~ i111p11rtan1t1 pu1Jlicaç1o, 
1 a ~ tanle 1 olum ''ª pP.las ti ese nvolv1rla~ 
111d1caçoe ; u 1:,clareci111 eotos que prH ~ 
ta, c11 111 ém n111a c11llerçãn mag nifica d11 
111od 1,l11s 11ar:i orçaml~ n&ul!I 01·di
on1·iol!I e riln1•1th•111cu&a1·"• · 

Cada uxe111pl "r ··n,1a õoO 1•éir!ll; 
pel11 c .. rrei11, li~O r é h1, 

O,; ped idos d.ive111 ser feitos a 
Proença, l?1!1 1us & C.•-GUAllOA. 

,· . --· 

OOLLEOQÃO 
ANTONIO \1. PE.1:-lEIRA 

Vulgarisaçào das melhorPs ol>rns 
por 

Escriptnrns naciunaes e c!tranµriros 
Rn111 a11 ces. co11los, vi~gens. litteratu
ra, t> l C,, ttlc. 

V11lum~:< in-8. 0 rltJ t60 a 200 
paginas . em corpo 8 11u 10, cxcel!ente 
edi ção e op1imo papHI. 

l'reç., rle cada 1·olume 200 reis 
brochado, ou 300 reis ~ legantH1nenttl 
encad ern arl11 tJ m pen:alina . 

P .. ra as prov111cias acrtisce o jJor
le do correi •>. 

N.º ·l =<i Tri sttizas á Reira Mar», 
romance de Man11el Pinheiro Chagas, 
f vo l. 

i\ . º 2=(( Contos ao Luar•J, por 
Julio C"sar Mac ha1fo, f vol . 

N.0 3= 111:arine11u, cel rbre roman• 
1•e rio ~l erimée , 1radu1'.ç.ãu 1le Mari a· 
no l..Pvel. 

N.º ~=a A feira <l e Paris~. por 
Iri el. 

N. 0 n=(( A mascara :vP. rrnelha >J 
romarice historico de Pinhci10 Cha
g"s . 

N.º fi-dohn Buli e~ stu ilha", 
tr~rtn .. ç:i11 rl e Pinheiro Chaga ~ . 

N.0 7= (1 0 Jura111en10 d• duqne
za >J , µor l1111heir11 t:l1aJ,?aS. 

N.º 8= aA Lenrt a da m ~ ia noite . 
N.º !J=<1A Joia 1lo Vic1J·Hei,,, por 

Pinhr iro Clrnga~. f vol. 
N.• fO = c1 Vinto 1111110s de vida lit

lerar'la•l, por Alberto Pim entlll . 
' N º 1 l=« Uo11ra dti ar1ista1J, por 

Ücla ve l<'euill et, tracl . de Pinhei ro Ci1 a
gas . 

N.0 i2=" 0s me n~ amores~. (con
tos tl liall.da>J, pür T1ind1tle Cot1ihu. 

N. º i 3=(( A a v1•n1ura da um pola
t!O >J , por V1 1~lu r Churhnlilll, 1radu1:i;1lo 
de O . .\1ari• Amalia Vaz d!l Carvallw, 
1.º to rno . 

N. º ·14==" A aventura rle nm po
lacu », p11r \'1ctor c11~1hulie1., 1raduc
~ · '" de U. :\fa.ria A 111 a 1 ia Vaz du Car
q lho . Vol. li e ultim o. 

N.º Hi =(l êo111os do tio Jna•J11i111, 
por llot1ngo l'a ;u1 11irrn, 2.º edição . 

N.". iÜ = «B.i1alhas da vida» pnr 
CtJiO r1ar Tnrres :io . 

N. " l 7 =.1 ~01tes de Cintra por ,~1-

CHOROGRAPHI -\ DE 
· 1•0R'l'Uf;AL , 11,LU~TR4DA 
50 gravuras e 20 111<1pp .~ s a côres 

por 
fi'l\íl[tEll\A-!lRU~DA 00 

Profos"i r pruµn1•ta 1 io lyceall·le G1~o)Zra 
phi a. Hist11 ria ti Phil •>so phia anti~o 
membro tl ll Cn11selh11 S11p e. ri1ir 
d ' l11:<trn1· ç~o P111J/1 .· a, d1rector dói 
Revi sta rl ' E.1u caç:io e Ensi no&. 

C11;;to l JíOQO r"is 
GlJll,LAfW. AILLAUD e C.• 

Ca sa Ed11ora ti d~ C.i 1111111 >'àt1 Lisb .ia 
~4:i!. rua Aurea, Lº Lisboa . 

A' Vl' nila em todas as livr~ria~. 

AL~1ANAUII 
DE BRAGA E 

s!!:U O lil!> ' l ' Hlt. 'l'O 
PRl'll 1 !ttD.& 

Erlitado pela ~crlltlltada ca ~ a e<l i-
lora dd li «tga, fie Lau1in •lo Co,. ta, 
aca h.1 rl e S•·r pultli ca rto o ~xr. P ll ente 
ALM..\NACM UI!: BHAGA E SW OIS· 
TBICTU, 11 mais co111pleto e i11te1es
s ant~ nu gen ero . 

Tudos os peditlns <le~ e m ser foi· 
to s a li1·r:iria de Lauri ndo Cor.la. Lar
go do Rarão díl S. M.111inh11l1I H42. 1 

Bra\!a . O ·preço dti cada ex 11 111plar é 
de 300 reis , 

E.\IPREZ.\ EíllTOBA«.•l'O HE r. B~]Q~ 
59 Rua de fü · tt •:hal S!ltfauha, 6 l 

Ll~BOA 

LA UOI SLA U RATA LHA 

~HSERIAS 
DE LISBOA 

romanctt •la a1:lu;,i1 <1a11e 
Cada fa >eiculú corit •n 1fl ,, 5 f. illns 

mn 8 º ou 4, fnlh •S e um a e., l:imp" 
50 reis.-Carla vol11rne bro .. l1a ·t.1, por 
as ~ i )! natnra, 400 rnis . 

A expedição µa•a a provin1: ia das 
a~s ill naturas a o.~ Í• •ciculos é ffl ita de 
dois t•m dois fa.ciculus e • .:11r~ne.i 
pel~ r.orrei 1) ás sAri1!• d ~ fO fa~c i1•11l ; ;s 
lÕÜÜ reis). = :\ expedi ção das assig11a
t111·as a vo lum es é f11 i ta 10~11 •j ll M o 
vol11111e e:<t1·ja c11ncluid11 e a coliranç .t 
feit11 pelo corr eio (.'100 réi~) evita11-
rto-so assim maior 111 .. 11 :111110110 e d"s
pezas ans sr~ . a ss i g 11anl~s, 

Enviam-se ((:J\'lsos d~ r11r. epçà11" 
IJU au1lo ~P-jarn Pli •iatl•s 11ua11tia~ su-
perillres a {)QO t' ·Í i:<. 

DIC(; fO .,. ARIO 

COROGR.APIIICO 
l>E l'ülHUliAL 

(PARTE CONTIN EN'fi\L I~ INSULAR 
llESIGN ANllO 

A poµulaçii•> p11r 1fis1ricl11s . con. 
celhos e fr 1·g u11zias. a sup ll rli ··ie p11 r 
di ~ tri c ltis tJ ct1ncelhos, etc .. e t •~ . 

Menl'. io11 "n1l·• to1las as ci · l~tl 11s. vil. 
la s o 11u1ras p u v o~çõns. ain da as mai s 
in sig 11 1ti cau t1Js, a 1i1vi sf10 j11 11idal, ;1d
m1111>tra1iva. PC • 'I A~ ia :< ti ·: a 11 mil itar, a~ 
d1 s1an1·ias ti as lrnizuezias á< sédus 1!11s 
cuncelh11s, e c111 11r1rtd1end >J n•ln a i11di
··ai;ào das ,.,,t •ÇÕ ·s do carn1111in de fer
ro, poslaes. t~ l .,l-( r . q1illt'a~, do ~•· r v i ~ n 
1fo tt 111is ,;;i11 de vale~ 1!e r11nei11, de 
t111cnm1111,n · l~s poqaei, r•·p .,1i çõ es c11 111 
que a< d1ffere11t tts esta\Õ i~ S p ~ r111utalll 
lll <>ias. etc, e1t: . . tJ lc, 

1»•1' 
F. A. DE ~IATTOS 

Empreµa1{11 n1i ~lini s teriu d~ Fa r. ~ nda 
1 vnl11111e 1: o1 m mais d!l 800 pagi

na s. 1$li0ü reis. A' 1·e 111la "ª ~ pr111 -
rip ~1·s li vr .• ri~s. e ua a11mi11 i~ 1raç .i n d" 
P111pre 1. a edi t<1ra u11'() R·· crP.10, rua .to 
Jlarcch al Saldanl1a, 5;) '' 61. 

I 
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1 
pJ-f .\ H\IACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

DR 

' _, ' ' ~ <J§.'-. '~ "'''l'Yiço p1•1• mont'nl" 

JOSÊ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
(6) 

l ~, 1 a pi.armaria fnrnP,1·irL1 c1111\·,·.nien~r.mente rld to1ios os pr~par ad os 
r.lii 11111:ns, i111li<pc 11 ~a v1'i~ ao uzo ria ~c1e 11'.·1 a rn r,1f 1ca , t~m nm ~anaJu ~or
ri11w 11 (o de medica 111 P nlo~ e~t r a n~e i•o s, c111a li a1atl.'Za e 111d1 scu11 ve. I u1rl11J4-
•' ll n~n dt\>íllt'llte 111 a so lid~ 1 E>p 11t açào d' e,l~ já 11~11111.1 acredita 1l'.1 es lahel e
tinw ulo . En lrn t111 l11 s es,es preparadus,qu e ;1 ' pr1me1ras Hll111l11ilarl es 11111-
di,.;is e i np i e ~am wm a nwlhor ce1 t~ za 11 u111 rnsu 11atlo lrs111q,:e 1rn. es_la 

1 
)li aim ana 1l1•vi1l11 ao e~ lu1l u do se 11 p1ttpa• :1l11r10 . po~ s ne pr ,,p ararln' l :io 1
11 l' cossar i o~ cun.o ~alnt ·,.· 111 e 11le ~ª' an tidus nos ~eus e lfoil'O~. São ell es: 

\ l"OIUl\dlt l\ llfi-hel'llt'liCll 

Cura todas a• 1111 .i esli as rle pell1'. Pro•ço ria caixa ·120 reis. _ l 
ln.it•cçüo nd81C'in:;enH.• Cl\llunnl~ . 

Cora indas as bleunorr ila gra' as 111ais r,.1.J ,• lrles . Preço rio lrasco 300 rer s. 
1•:1!1pl'C'ifi<'O COllll' U cnllol!I 

EJTic;iz para a tl es 1111 iç:·1,, cu 111pl cla du s .-n llns. l' rnço do fr asco 300 reis 

Xa1·011t~ , ., ...... irur;o 1 
O n1 ellio r medica111 enlo co11h~cidu "ontra as lombrigas 

D··posi10 !(eral-f'HA IUIAl:L\ Cl~NTllAL-ESPOZENDE 1 

~~ -w.rn -------~---· *! 

O POVO ESPOLENDENS[ 
-~ .... . ,.. ..._ 

ALMANACH 
DO MINHO 

f , iUe1•n 1· io. D tH'0<'1· n ! i co . 
( ' On•1111•1·t~ ial e CIUll'l\· 
diMl ico 

PAR.A1B94 
(St:?g 11llllo ~ 11 110) 

Coute •" : - Di sl'rip ç<'ie> p11nrip~e>. 
pov"ª\:õe.s tio Minhn , H'ta tr sli c:.s 
C1Jlt1Jild a ~ da h1110.:rac1a, c11111-
1111•1ci11, iod .. ::11 ia s, canriulins 
11., ferro , cu 1 reios . . lt· is tio ,el ln. 
li11 •a1 i"s dos c:i111i11h 1J:< d<i ferro, 
cari eiras rle ca n no, n111n e111· la. 
tn r a r.1.111 .pl ., la tle lodos rio f1111c -
1·io11 arr11s ad111111i,:1rat1vos. j 11di 
ciae~, e n1i:1t:1r1·s . ª "~ º' i :1~(k~ . 
h11:< p itaes. iin te:s . cr . 111111 e rr1 a 11 11~-, 
rn ed ii:us, !'">soai rl:1s li 11l 1a:< f··r
r,, :1 ;;. 1111 ia es1· .. ll1iria .-•· rç:i« li l· 
l• r~1i :1, cliaradistica, an11u11dus 
etr., de. 

Já prio~ipi on a i 111 pr~s:<5o tl'P>ll' 

utili ssi1no 11 111111a• io que ' ' ~dll ··dllur , 
en1 vi,la da 11r• ude a1·1·ei1:1ç:'11t •1Lli' 11 

publico llie rli;p ens11 11 nu prime110 

3) FABRICA DE ADUBOS cos 
DO 

NORTE .DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Afl u !Jo~ pa1·n cer('a<'t1-1uilho e ff'? i jilo . ba f ntnf!I . ,• inh•~. 
ler,;uw1no!H\l!!I, ele. -f.; t~ ,,.110. nitra l o , l!llli>ei·a>flol!lpllnlos . 

Dosagens gar~ntidas 

Vendas mensaes P.!ll 18!!2 "ºº sa 1·ras. 
ii » e111 l t<9:l 3 : 10 0 ~a•·c~s . 

c .i m o íl 0~ ·Hl 1nacl11n1>111u , lod o f1•a11cez, a E1npreza póde agora 
furnec• r 1 : :iOO tiiRCClll!I l'"r rlirt. 

Ped ir pru>p•· ct ••S e i11fMm ~i;õ1~ s ao 

l ' ll.-1 •. \TE 

RUA FOR.\IOSA, 250 - POllTO 

FRAtJCISuO DA SILVA LOURffRO, 
(2) 

RErnEDIOS DE AYER 
' ' iccor fio cnhello dt> 

A '' l~ I& - Im pede •111 •· o cahf l• '' 
se 1nrnll 111 anco e r esta or~ ao 
cal i.·l lu µrisal ho a sua vitalidade 
e for1.11o s11rn . 

I 1111110 da ,:ua 1 11,hlicaç~o. rP><iil.,·11 

l

··j ' am r liar a Ioda ;1 pr,,v in i'ia do M111!io, 
tornando -o p"r is~" rlupla111e11 1e inter · 
H:'Si11Jle parn todo n paiz . 111ie tem 
o ',.lle 11111 reposito rin fiel du todas a~ 
cla ,s"s pa1a qU·· i" 11·i s11 corr .. ,p11 11 d .. r-

C:OH B.O.J ,l DE 

FAZENDAS E j\'fERCEARIA 
A··au;J de ret:· Il er 111u rn111plelD o rtimen lo de fa1. enrlas 

proprias para i11v1!r 110 Cllju s111 titio ;e m gn~tos vanadr)s e pera sa 
li, f,,zrr q11alqutr lregnez , ~eja cavalh ~ i1 0 , senhora 0 11 creauça. 
E sc~1 sat1 sei à. ,;~zer meoç~11 dos artr~os que te m expostos á 
v~rli ;1; asla so 1zer q11e u'eslo estabelecimento acha-se Lodo 116 

1•.,1101·nl de CPrc>jR df' 
Aye1·. O rH111 flri iu 111a 1s se~uro 
qu~ ha para cor• da to1uu,, 

llro1u1hHe . &lillhn1111"' tuh~ rr.11loll p11l11101uu·e8, 

E:o.;41·nuto uon11u»•fo de t111•l•u1tn1·1·HhH de' ·"''er-Para 

l 
1111ri~ : a1 o liln11ri11e , lhu11ar o co1·1H• e cu1·n 1·adic"I dn• e8· 
1•ro1th Ul&HI. 

1 o 1't'll1tHlio de .4.yPI' contra l!le:r.õel!l- JJFeb res intHrmitentes 
e liilio ~ :is 1>. 

'1'11do s os remedios 1111e ficam in rlica1los siin allamr.ote conr.H111rado~ dP. 
. m~ 1wir ·1 •i110 ~aliem li:1r:1Los, po1 r q1111 um vidro <lura m11i1 0 te111po . 

l"il nnl!f ( ; n1111u·ciuttw de "''e1·7 U' melhor purga tivo ;;uave e 
iolto11a111en1e veget•I 

1•1~1· f••ilo df"l!linrectnnce e purirlcn11 t e 

tlt!' "'"ª' 1<; iw-1'ar;o l1 e~ i11fe1·1ar casas e la1ri11as; 1a111- ·,·'. l 

h"m é excellPnt" para tirar f;(Ol'du ra ou oodoas de rou- J 
,~''""--;:. • .. • • 7~_, . 1 pa. li111ri:ir rneta tts , e 1·11rar furitlas . 
~s :..-;JE'(í:'.'t~/ "''ntle-11e em lttd1t8 "" p1· lnd11nc>111 
'fl?!JJJ9r~~1J,1,~!f_";,,~ ........ 111.tCi&UI e d1·0 1: 1u·i1u1, Pll~:ço 2 JO 

<-'{e ~_:__~~.11.,cí l\EIS . 
"C-4. Q~ r.;, ,4}..·ftl 

VER MIFUGO DE B. L. FAH;\ESTOCK 
E' o 111ell1or remeclio contra lombr igas. O propri ., la• 10 ~s t á pro111plo 

~ de volve r o di11l1 ei10 a qualqlJRr p~~~ua a <jUtJ111 o 1emerli11 não f.1ça o 
1•fft>i ln quando o <lue111e l•!lll1a l1J1 111Jrigas e seguir exacla 111 en le as in s
lt'lH' t:Õe• . 

· !IO;\bo nelf•lll th' &.:l:t' c .. 1•111111 mn1°cll "Cn1•u1t•l1!1 1J mui&o 

1 
((rnndel!I, dn 1nt•lhor QUl'lillHde e l\llll\Ci1\ru 11 peite . 

. l"l't"ÇO '~~0 l'f"Ílil 1\ d llZÍll ( 6) 
• · - - -- • ·-+< - -- • 

~RIViLEGIO EXCLUSIVO 

.A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
t:n h •o 8 ,,,,. . .,,.•H•e lt-1talnu.•111c a11<"fftrhuulo prlo ron1't"lb• 

de .1u•111d1 .. ttuhitcn de 1•orh1Kn' (", l 11.1ri1 1u· c Co r~ 11 Gp1•11l 
de llY!lólene d11 <'llrt c dn Rio ele .lauc u·o . 

A efficar,ia d'Pstc: xarope, eviden lPmerile provada em m11it.as 
ohscrvações rios hrisjiilae:- e ua ctinka parlicnlar dos mais d1s
ri 11dus 111edicos d'este p;.iiz, levou o Conselho de Saude Pu
hlira do f\ ei110 a approvai-o (d i s tmc~·ão q11 e lhe 11~.º merece~·~m 
ou lra s prepa ra \ões), e a consid erai-o um ver1~ade1ro especifico 
contra as bronchiles, ir11110 agud11s cm1w chromcas, defluxo, tos
ses rebddes , lasse cu1n.mlsa e aslltmat1ca, dor do peito, escanos 
de sangue, e contra ludas as irritaçues nervgsas. 

Cada frasco t>slá aco r11p :111llado de u111 1111presso com o pare
cer que o Cousel lio de Saude deu ao f.!OVl'l'llO, e t~on~ as obser· 
w::ições dos pr111cipaes weJieos de Lisboa, re~ouhewlas pel'os 
tf1nsu les do Brazil. 

~a parlP collada 
do l' n \olu~ro ti~la 

Jlii11ha as~1~11al.u ra 
co111 t1uta azu l. 

Depo• ilo gcrnl - Plrnrmacia Franco, t'ilhos 

· se, \llldll a:<si111 p11wnel1Hr 11111;1 lar un a 
i11 pnr1 a11ti> s1 11 .a. 1·istu ser u unico no 
seu ~e111.1ro. 

c .. 111prnl1 r nil 1· rá um tile~:inle vn
l1J 1n .. i11-Cl,° -fu1n•·ez . de 111 .. is <IH liOO 
!J:lµi11a >. ni1id a111e 11t 11 1111p 1e~s1J e111 bnm 
papel , illu srratlo com !1 re1n11 ,d ,, 
ho111en• n"ta l' ol• ria nn ss:i e a1~ a111ad 11 -
ra pruvi 11 ,. ia. P. t11dr is111 . para que o 
no>SO a11 11 ua ri 1) sej a a.:CP·s1v1;I a 1n
ria s ;,s liulça~. P"'º m11riirn pl' <'•'il de 

260 1•c•if!I b t'Of'hado-:J::> O 
1•eil!!I c·aa·tonntlo 

Pr(:lc1s;1 11d o. !'Ois. ªfll'P >ental-·' á 
senda Plll A~o>ill. 1 o~a1110 s a 1 11d~, 
a s i' Pssu;1s ljllP. d ~>ej"m annun.-iar a~ 
IJ11:1s casas. o façam q11a1110 a111e>, le1n 
vrando"ll 1Ps a grande. vanl:IJ;<Plll rl'an · 
n11111•111s em lil'ros d'e~ta 11rd1·m. ja 
pela soa µrnnrlp tira g" m. já pt' la sua 
pern1 an1·111·ia i'Or ser um livro 'I"' ' lo· 
rlui: arcli iv arn . 

Ü:; p cçus tios annun .. ius são os 
seg11 in les: _, 

2 l' ~f{ i11as, 2,$000 reis; t pa~ina 
1.5200 rµis; 1 1~ paµrna, 800 1-.· is; 
an1iu11cios illu,trado~. pa~ina 3.;>UOO 
reis. Bed;1111e• a1111uru·íus em r1i1•., r
rn~ pagirrns , 200 rs . 

o, Sl'Oiton·s annnncian t e~ t ~e rn di
r Piln a 11111 1·xet11 ('lar rio ;d111a11a1·h 
liu .ndo o s1•u annu11cio 1·0111prehende 
IH''" nwnos U1113 ra:zina. 

Toda a <'llrrr,i: p .• ndenr,ia dev e ser 
diri~ida an ElllTOH 

Hnnoe l t•into de iliiionz~ 

Villa Nov a rle Fa m alil'~O 

C1'SA EDITOHA .... 
GUll.LARD. AILLi\UD & C.ª 

Hu a Aur(' a, :242 , Lº 

l\1:rnual do C8rpinteiro e 
·Marceneiro 

Este rn:111ual que 11à o ~ó lrata 
dti 111 ove. is e ed ilkio,; , é uni lrat~ rln 
Cll lllJllel O tia; :trl1•s rJe c.1 pi1ttPI ia e 
Man· .- naii a a<lnr hado eom <r2 1 I e>la1n 
pa <» iut.ercaladas 11 0 lPXtn, q1w repre
s1>nta111 liµnras f.!Pu111r1 rir11s. 111o ld111as. 
f.· rra 111 e11 las ,sa111hlaJ,!•' !lS . po!'tas, ~11bra 
rl11", LPCl11, rnu~·t'i:ri dA salil, e 11· . 1 P!1L 

T11tlo r·o11f111 llH• os 11lti11111~ apt>1f,, ic;o1 -
1111•r1t"s qu" t• ·m l'··i•o ,,,1,,, :irl1•s. 

E''ª c;isa ,.,1j1 ra :111i111 ;qJa 1•111no 
grande ex il o «b1id11 cu111 :1 p1irn1•i1a r 
di ~f1 11 q11 t! e,1â l' .•µ01 "!1.1, l'l'> ulv <" u fozer 
2.' 1'fl 1 ç~" ao :il1·;1nce ,i,. todas as li ul - \ 
ç.h r"tn " ' ficria lrd;i Je •las 1·l:10S«S e 
11'es"' i11 111i1 11 •al111a Plll Ía>t'ÍClll OS . 

Esl1J 11ll.1\lu1ol de <'•u· 1•~ntt' -
1·ia e ~;n1·c·e 1u•1•ia co111érn apprn 
x1111arl;1111(•11t1i . <i~O pa11iua ' e s~1 ão 
di , tril11 ·1rl as na s ,q,w i11 1-s c11 11 diçõ0s: 

Cn11d içõ"s rl e aS> Í>?ria t11ra 
Sel'i1 d1,11 íh111d n em J,j , !Jna 1·0111 ln-

se deS•'JP. por µr et;os cnmruod11s. 4 
Tarnbe111 se e111"ll rT ega du fa tos sob re A' j 

~ m e1Jt1 a com perfe ição. 

Ê NO Fl .\J DA HUA DO CAES 

. . - ~ .. -. 
~ : 
~ Q .. -E ~~~~~~~- -------~ 

'.. DITORES-BE1,Eu ~" r.,i • hoje tnm arr• recirlo . 
Rua do Mar echal Sald:inha, 26- R j 

l.i•li •1• ~ '. 111 " :!o,; an 11aria rfore, Pm 2 4 
!O. 1:) º ~o . · . · · · _ . •1 >SIJ1n.11 111as . Conc1i -
c:oe111 cl R liiiligua1111·11 · Chr 
IQ r " · - • illll<IS 
. " grav.11 ra , 10 rs; foll1a rle 8 ia-

" llla- f O re · s 1 · • t ,. · is. • ~ 111a em carl1 ·1 n t· 

A V"IU'V".A 

~1.l L LI O~ A B I1l s1•111an:1es tf f' r, f11 11ras e li , I' '• 

IJl1111i;1 111r11lu1:dn de 1<:1nile Ri- ao ·'"ee .. rJ,. 50 rs pau ,8
111

'
1
0 

~ 51 ª'"flª1 • 
... " , • · ri ' n ;t<·lo 1 ;t 

ch .. 1> 01u·;: aucror dos 10111"r'~'.·; : «A er.1t1tlJ! a. O PUrfp, para :•s provincias é 
m11!""l 1;;.1

1
1t'. ~~ t•l .~<t .vr, OE M~ndo . A a rns~" 11 a E111p r1•za , a IJnal nàô fará 

Avo . •1 ia, ;J d rta e a 'S f•l>Sa, q 111 ~Pf!llll • a PXpt:diç ~ o sem ler i ectdiid .. 
0 te "m s11I" lrrlus cn111 li"' ' ai a)lrado llo 1111p•ll le da aJ!l!'rPdenti'. 

n"sso" :i;;si1.rnan-11•s. Ediçàu 1llus1r.1da A t'11 1 pre z~ eou·idera corres ondPn-
com h··ll o$ rhr11111os . e 11 r ,1 vnras. IPS as ('l'ssoa,; 1i,1• prtHini·ias PP ilhas 

A fa111;i <lo aii1J11tal'el 1r .. balho,'.1u e fll ~ ~e f'P' f"líl >.1lii lisarem por mais de 
vam11s !PI' a honra dH ;opresenrnr a p . ires .1 ~1µ11a1u1a,; . 

l"1';11la 11pre1:iac;a11 rl11s no ,sns ;i,sri:rrnn- A 1•0111111i-. ~º é de ~O 
t."S, e cnj:i publicação e,1à 1en11i11 a11d 11 se11do 10 as si)! tl:l luras 

0 0 
Ili~·,· cl .. .. e 

P · · · 1 1 s erno 1·111 . ans, ce
1
111ro 1;1,111c1pal de t"< a' ·b11 e1rlt11 a 0 111 OX•• mplar da obra e ao 

111 ov1111e1110 11tPra11 11 cun1e 111r uia11l'o, rr11 P geral. 
!Hill sido ~Ili co11>ai;ratl.1 por u111 exr- E111 Li~hna rPcebem-se •sst· 

1 1 · · . . " · - )! na u-lu ve 1r"de 11a111en1 e t>Xt1a111d111 :i 110, q1 w ras 110 es1· 11p1.11i11 do r. ditot P·--'ua 
n1a1s a mars l e1~1 en)!rand,.c1do t' t>xa.1 · .lo ,\l.1rrcl11l .S~id:inha, 2U-l.ISBOA 
t:irlo e rcp11111ç:io du sro auctor. F' onde se l"''lº l"ll ;.n: pro:>pPClu,_ ' 
!an ta~ v"z"s 1':111rend11. E co111 .. ff,· rt" A1·c .. i1a- st: cu1 res p •nifP.rJ l • 

, • • 1 · • • e n ~s ta nn n"a l :.u111e lllcla.•llour~ pr11· ocalrdade . 
VuU tàn 111<111ifesta n t'Xlll11• r•11te1 11 et1 l•' 
o~ grn11di ss i111us recursu!'. da sua fe. 
cunrla i111•izi11;1ç :i o. GAZETA 

E>le r11111a111·e, cnja ;1c~iio ~P ti , 
Sl'llVnlve ao 111 eio de s1:0 11 as :1b•11l11- Dl~ NOTICIAS 
l..i 1n e1:te v rr o ~i 1 n.~1~. r11 :1 :-:. ao llll'~IHn 

1e 111 j10 r•rnfu nd:1111en10 <: 0111111111·· n re - a;:s i g n~ ·se no l'orw no e.ciip loito 
e 11111'r••s,1 011 a1lles, eXl't•do, 1lt>l 1a1.1•1 d1 "" ad1111111>tra1;:io, rua rlc> Lou•i·i ro 
lod1'.s 11 sy111tus dP. v1,l<1, lutlu o qu ; IOü, i. 0 e 110 CPnlro fo i,,111 ac ionaÍ 
o l1'Sle)"do r11111 ·· 1tl'l>ta ti-111 <1 •i'l'IJ •l• ,J, . 1'111ilic,1"õ · P1 a•·a de IJ p •d 

1 . . l ~ • • , . e r ~ . ate 1oj t', e r.sta e11d 1• 11!,.mc11 1" 'e.1111a - !":1. I.º t11r .. i1n . 
du a l11n1a1 l•'i!ª r pro~ll!i11ent1i P11tn· E111 Li,1.Jua n ~ Tabacai·ia 'J 

b 11 1. . . . 1 • " o naco , ns Ira ' 11is ltl •!t :H1os ,111ais Jll'tamen - 1raçn dt! O. Pedtn. 
le aprt·"i "dos d:i ;1cL1J;,i1dade. 

A e 111p rl'Za, que pr11cu 1a sP111p11 Tudas ;1s a~si,gnatums dei•e m vi r 
c11111 o 111 :1 ior t,>•' 11q1nln 1:u1 ,.,.s po11de1 aco111pa11hadas fi ,, srn importe: 
di }! naru entc ao favo r dos ~ 1 u s a::. .. 1-

rl:i a r" µ11 IMi1L de, lllll fasci cnl•1 .i e :J~ ~ 11 anlo•, r>spera 1•1111li11uar a tll Cl' • C" ' U~. õOO 

i' aµ ina , 11•s fo1 11 ;1 rd ad o de unia n1pa c11111 o S"' ll v:tlioso aoxi i11, que ma is u111 :. 11 111 torto 0 r,, 100 e pelo tampo de um 
i11dica<;Üf'S im1 •or 1:.11lHS pnr o pr,.ço de vez Lo1n .1 a s11l 1c11a r . ª"ªº· 
50 1•éiH 11ag11s no a1· 10 tia entr•' ::a ; Rrin rltJ a 1od11s os as;i µnan1es P•izc" da IJ 11 j~, 1 Post al l .'1000 rs. 
1.ara ª' pr .. l'i w ias ~erà disl ih11irlo 11 ;1s Uma estampa !' Ili "111·111110 dtJ yr;1 11- Bn!7.ll , •H oerla forte 2.)000 » 
n11, rn1as C1J 11 d i ~ ões acitlla pelo µr••ç11 rie f111111 :1l11, r"p res e11la11d11 a \ •filla l~ nvi a - ;;i• 11 111 rr. o grales a quem 

0 il l• 4;0 1'C·i.. . dn ll"nu; a de D . Pedro , em p~r!i r á redaçiiu. 
Us 11 0,;s11s corr e~ po 11de11 1es e ri is- l.i•bo" tirada <·xp 11·ss:1n1c111e Plll 

11 i l1 11i1·l11 re,; le1• 111 as ~ara11t1as e rles- ph11t 11~rapf ,j , pa1a c>loJ li111, e rep r .. -
n .. nlos iJL"' a no ssa casa cos111111a fa wr. dniirl a depui,; em l'hrnrno a H côres, 

Tuti<1s ª" re qu i,i~ões de~em ser , copra fi el rla 111:1p e, 1osa praça 011 1 louu Acrei tam-stJ ag .. 111es em torlas as 
fcllas ª"' urlit11r e~ 1· o " ~"" co11j1~ncr 11 .. T .. 111 <1 s di1.n1•11>Õe; t1:rr<ls oi:rl•• o · rr iin houver. para~ l' ll t~ -

GUI LLl\ll , All.L.\ UD & e.• de 12 por (JQ CP.!ll ll ll c!ros , li e llll'U ll- d r.slr ]"l:r:d e l'ª'ª roccbere11i a>Sl-
llua Au1 ~a , ~4.2, i. "= LJSJJOA l ~~ l a 1• c l 1ucule a 111~is pe1fuit:1 11u~ ale guauiras. 

AGENTES 


